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IGIA18 DE JULIO DE 

l í G E R T l D Ü i B H E 
E l es tado de ancjas t iosa i n o e i d i d u m -

chez; L ó p e z 107; p u e s b i e n , á p e s a r d e 
' a l u c i l o s a c u e r d o s , á i^esar r e p i t o do 
jaqiied p a c t o y n o o b s t a n t e aque l l a pro- , 
, t e s t a de u n i ó n y f r a to rn idad , a l . a u c | 
' s i g u i e n t e s in causa q u e lo j u s t i f i c a r a 

se l es a u m e n t a la r i q u e z a on los a som-
-^irosos t é r m i n o s que s i g u e n : 

A l D . V i c t o r i o 
a s c e n d e r l a r i q u e z a 

M a n u e l G a r r i d o y S ra . de Grirada? 
N i el p r i m e r o n i los s e g u n d o s do d i ­

chos señores neces i t a q u e so los j u s t i ­
fique; la p r o b i d a d de toilos, la r e c t i t u d 
q u e i n f o r m a todos los ac tos de la v i d a 
social do a m b o s son escudos d o n d e r e -

a i g n u i i . I Ijotan cua l e squ i e r i m p u t a c i ó n q u e so 
M o r e n o sa le hace les haga : po ro a u n no n e c e s i t a n d o se 

za figurando las fin- ] les" j u s t i f i que , y á r i e sgo do q u e la J u n -
cas s u p u e s t a s á 215S pese tas , con u n ^ t a pe r i c i a l y A y i i n ' . a m i e n t o t e n g c ^ n 
d o b l e de lo qua v e n í a sa t i s fac iendo; á q u e r e i n t e g r a r l e s , d i r e m o s q u e l a s l m -

Í • - - • ' - e í lo res r a d i c a n 
b r « en q u e e l pa í s se ag i t a , s in u n r a - i Q o í ^ i e j ^ i , i ^ i ^ v o m u , c a u í o i c i ^ ^ ^ " . » . j ^ . . - o > -

y o de l u z e n e l h o r i z o n t e n i u n á t o m o , jgg^^g A b o n z a á 226, á . Juan .José Crar- cas de los e x p r e s a d o s 
' ' m a t a t odos g í a á i O l , á L u i s a M o r e n o á2.58, áD. ' ' J o - en los sotos do la fuon te y O o n d o m m a , I ' - . . . A I x : , i „ „ i Qsguva con l a 

y si los c u l t i -
las ú l -

quo l o s 
i s m o s sa-

H;e r e s u l t a se l a s a u m e n t a s u r i q u a z * 
'en se is veces m á i d e lo deb ido ; y co­
m o q u i e r a q u e las bases on q u a sa fun ­
d a m e n t a b a n los a m i l l a r a m i e n t o s «,nte-
1 l o r e s d a t a b a n de los a b a a l o s do la g e ­
n e r a c i ó n a c t u a l do a q u e l p u e b l o , los 
p e r j u d i c a d o s so p r o p u s i e r o n p r e s e n t a r 

j S U í d e n u n c i a s a n t e los t r i b a n a l c í o r ­
d ina r io s , p u e s n o o t r a cosa ex ig í a s an -
t a r u n p r e c o d e n t a t a n pe rn i c io so , p e r o 
D . F a u s t i n o M o r e n o , h o m b r o da b a s ­
t a n t e r a s p e t ab i l idad , m á s qno p o r s u 
pos i c ión p o r s u edad m u y a v a n z a d a , 
e n s u d e s G o d e n o i n a u g n r a r u n a e ra 

do r e p r e s a l i a s e n es ta s s n t i d o , ss d e ­
cidió p o r h a b l a r á las p o r s o n a l i d a d e s 
q u e ho de jado i nd i cadas y l i a c i o n d o u s o 
do los , t í t u l o s que p u d i e r a n t o n o r los 
quo i n t e r p u s i e r o n sn. v a l i m i e n t o p a r a ' 
quo las cosas v o l v i e s e n a l e s t ado p r i ­
m i t i v o e n q u e so h a l l a b a n . 

¿ S a b e n V d e s . l a c o n t e s t a c i ó n q u e se 
dio a l S r . M o r e n o t a n t o e n l a fonda 

v a n t e , a l g u n a s do A r a g ó n y R io j a y 
p a r t e do las Oas to l l anas . L a i r r a d i a ­
c ión c e n i t a l n o c t u r n a so h a c e s ens ib l e 
y á las i n a d r n g a d a s sa n o t a t i e m p o 
' resco. 

L a l u n a e n t r a en c r e c i e n t e y d e l 27 
a l 29 . c ede ol v i e n t o y v u e l v e e l oa-
o r m a r c a n d o 33" á 38" . Y a e l 3 1 , e l 

t i e m p o p r o p i o dol es t ío se sucedo e n 
t oda E u r o p a h a s t a e l p l e n i l u n i o . 

E S C O L Á S T I C O . 

Eligís ¡51/ ú ú i i\ inim núi 

£)omo p r u e b a d e n u e s t r a s incer idac 
rio t e n e m o s i n c o n v e n i e n t e e n ape l a r a 
t e s t i m o n i o d e los s u p u e s t o s p e r j u d i ­
cados y si son i n c i e r t o s , t e n d r á n q a o 
c o n v e n i r en q u e l i s ú l t i m a s avjsnidas 
de l S e g u r a no solo h a n d e s t r u i d o e l 
oxce lon ta c n l t i v o on quo se h a l l a b a n 
osas t i e r r a s , si quo t a m b i é n q u e h a n 
q u e d a d o on e l las j i an t anos y l a g u n a s 

T IX— ', A,^^.»», 

Do.i A n s e l m o S a n d o v a l y B r a c o , 
A g e n t e e j e c u t i v o d e es te d i s t r i t o . 

H a g o s a b e r : q u e e n v i r t u d do p r o 
v i d e n c i a d i c t a d a p o r asta A g e n c i a c o n 
focha 12 d e l m e s a c t u a l on e l e x ­
p e d i e n t o d e a p r e m i o quo se s i g u e 
e n es to d i s t r i t o c o n t r a D o n P a b l o 
L ó p e z M a r t i n e z , p a r a h a c e r e fec t iva 
l a p e n a l i d a d q u e so l e i a i p u s o p o r l a 
J u n t a a d m i n i s t r a t i v a d s e s t a c a p i t a l 

i n s a n a s y p r a d o s i n c u l t o s q u e h a c o u j i o r d e f r a u d a c i ó n a la c o n t r i b u c i ó n 
desc8nd¿r la r i q u e z a de es tos s e ñ o r e s , i n d u s t r i a l , se sacan a p ú b l i c a s u b a s t a 
on m u c h a m i s i m p o r t a n c i a q u e la con-
s ldo rada . 

Sección Eeligiosa 
M e s de J u l i o 

Consagrado al Sagrado Corason 
de María 

El t o q u e da a l b a po r la m a ñ a n a á 
l a s c u a t r o y ei d j o r a c i o n e s por la 
n o c h e á l a s o c h o . 

Santos para m a ñ a u a 
S A N T A S JUSTA Y RUFINA.—Nacieron 

en la c i u d a d de Sevi l la y fue ron sus 
p a d r e s u n o s p o b r e s a d a r e r o s , que 
p r o f e s a b a n ia r e l i g ión d e C r i s t o . 

E d u c a d a s p o r s u s p a d r e s en la 
v e r d a d e r a d o c t r i n a , l a s e n s e ñ a r o n el 
ofi(do y c o n s n t r a b a j o a y u d a b a n al 
s u s t e n t o d e s u v i d a , i n v l r t i e n d o lo 
q u e les q u e d a b a de j o r ü a l en s o c o r ­
r e r á l o s p o b r e s n e c e s i t a d o s . 

L ' egó u n a o c a s i ó n en q u e l o s ha­
b i t a n t e s d e S j v l i l a c e l e b r á b a n l a fies-
la i d ó l a t r a d e la d i o s a S a l a m b o . Lle­
g a r o n á la p u e r t a d a l a c a s a que ha­
b i t a b a n J u s t a y R u f i n a , p a r a que con 
s u s o f r e n d a s c o n t r i b u ^ e í a n á la f e s ­
t i v idad . 

I n d i g n a d a s las s a n t a s v í r g e n e s se 
n e g a r o n á e l lo , y c o g i e n d o el idoIo 

l leva b a n lo a r r o j a r o n f u e í a d e su y - ' , , iquo 
p o r p n m o r a voz, l o s d e r e c h o s r e a l e s | c a s a h a c i é n d o l o mil p e d a z o s , 
q u e á c o n t i n u a c i ó n so e x p r e s a n : I Es ta a c c i ó n c o n m o v i ó t a n t o á l o s 

D P a b l o L ó p e z M a r t í n e z . g e n t i l e s q u e e n c e n d i d o s en furor , c o -
E Í d e r e c h o á r e t r a e r la s i g u i e n t e m e n z a r o n á c l a m a r c o " ' ' ' * '"f/;^^"-

finca- t a s , á l a s q u e hizo c a m p a r e c e r ai j ta 

E s t e e s t ado d e i n c e r t i d u m b r e , q u e 
e n j e n d r a n las c o n t i n u a s d u d a s , l a s r e ­
p e t i d a s c o n t r a d i c c i o n e s , e l rec t i f icar 
h o y l a no t i c i a de a y o r y m a ñ a n a la 
do h o y , causa a l e s p í r i t u n a c i o n a l m a ­
y o r d a ñ o q u e la c e r t e z a de lo s m a y o r e s 
d e s a s t r e s , d e los m á s g r a n d e s i n f o r t u ­
n ios : y p r o d u c e i m p r e s i ó n m á s do lo -
rosa quo la c o n t e m p l a c i ó n de las m á s 
t r e m o n d a s ca tá s t ro fes . 

D e s e a m o s , p o r n o b l e s y s i n c e r o s 
i m p u l s o s dol p a t r i o t i s m o , q u e es t ado 
t a l pase : que sopamos á c ienc ia c i e r t a 
á quo a t e n e r n o s r e s p e c t o á los g r a v í ­
s imos p r o b l e m a s q u o h o y n o s p r o o -
CLipan y en los q u e va e n v u e l t o n u e s ­
t r o h o n o r ; q u e conozcamos la so luc ión 
q u e á esos p r o b l e m a s p r e p a r a n los g o ­
b e r n a n t e s q u e nos r i jou y en c u y a s 
m a n o s so h a y a n p u e s t o s t a n s a g r a d o s 
y s u j i r e m o s i n t e r e s e s . 

S i e s t a m o s c o n d e n a d o s , como las se ­
ñ a l e s q u e s e o b s e r v a n h a c e n prosumii - , 
á se r ac to re s do a l g o q u e no sa t i s faga 
las a sp i rac iones de l a nac ión , quo o s o 
a l g o n o s e h a g a e spo ra r , q u e v e n g a 
p o r D ios p r o n t o , q u e s a l g a m o s do e s t e 
e s t ado de a ton ía y de a t u r d i m i e n t o en 
( | u e n o s h a l l a m o s , p u e s a u n las m á s 
t r i s t e s roa l idados son p r e f e r i b l e s a l a s 
c r u e l e s i n o G r t i d n t n b r e s p r e s e n t e s . 

Si la paz estíi d e c r e t a d a e n l a vo lu i i - ñ o r e s d i rec to í ' es de- la po l í t i c a c o n s s r - dos do la caja g e n e r a l da depós i t o s y v i e j a c í o « . ^ u l u t í i , « j u i u u uux.i ..>.,.xv...~ , ^ .. 
t ad d e los g o b e r n a n t e s , quo v o n g a s i n ^ g , - ^ g | ¿^gl-^.^j.^ j^f^lj,. p y ^ ^ ^ ^ t o d a v i a n o f o r m a n d o h u e r t o con r i e g o do l a a c e ñ a ta y R u f i n a , r i to d o b l e , c o ' o r encar-
t a rdar iza esa paz con t o d a s s u s eonso- l a o i o n e n c e r r ó á los j )e r ¡ud icados o . i se h a n c o n c l u i d o do r e a l i z a r y quo os- ( [ u o so d i rá ; como o t r a s c inco ta l iu l l as n a d o , 
cuenc las , con todas sus cond ic ionos , ^ g|gjg,^¡^g,3^(^g ^ j j g j ^ ^ ^ j j . ¿ j I q ^ ^ ^ ^ . g¡ a s u n t o t a es la focha en q u e á nad ie s o lo h a con r i e g o de la m i s m a aooña, p l a n t a d a | Cultos 
eon todos los sacrificios m o r a l e s y ma- t r i b u n a l e s , ó s e g u i r s o p o r t a n d o p r a c t i c a d o e m b a r g o n i á n a d i e s o t r a t a d e v i ñ e d o con ce rcado de b a r d i z a v i v a ' ¿a C a í e r f m í — L o s of ic ios oor la 
fe r i a les q u e l l e v e e n v u e l t o s p a r a l a ^^^^ paoionc ia y r e s i g n a c i ó n a q u e l l a do m o l e s t a r p o r los l i b e r a l e s , v i e n e á y lo r e s t a n t e de secano con seis o l i v o s ' - x , «• desnnés d e T e r c i a 
nac ión , con todas las d e s m e m b r a e i o - losa d e p l o m o . ' ¡ r e s u l t a r como .so vé u n c o n t r a s t e con y 175 p l a n t o n e s do i g u a l a rbo l ado y ; M i s a , Sex ta y N o n a , 
n e s de n u e s t r o t e r r i t o r i o q u e exi ja e , ^ c a m b i o a q u e l l o s s e ñ o r e s p o n í a n esas g r a t u i t a s a f i rmaciones q u e e l a r - seis a l m e n d r o s . C o n t i e n e esto t r o z o Por la t a r d e á l a s 4 y m e d i e , 
aque l l a . _ ^ ^ ol v i s t o b u e n o á bajas t a n e s c á n d a l o - , t i c u l i s t a s e p e r m i t e h a c e r r e s p e c t o al u n a casa do u n p i so y e n p a r t e d e dos , En Santiago.~K\ ÍO(\\IQ de oraclo-' " ' Tir__.x.', o „ _ ' T M - n n f t d o r d f l Ins d i r e c t o r o s a c t u a l e s do de v a r i o s c u e r p o s con c o r r a l e n d e s ­de - - . 

P e r o a u n h a y más ; s e g ú n cort i f ica-
c ión qua t o n g o a l a v i s t a , S r . D i r o c t o r , | 
al S r . A l b a l a d e j o 3 0 l e v i o n e figurando finca: .— . 7-̂  . o - n 
como vec ino e n los r o p a r t i m i . n t o s , y ! U n cu,adrón do t i e r r a , do cab ida ^^^^"^ '^'^^''¡T.^lV^T^Vl^Á^^^^^ 
c o m o q u i e r a q u e e s t i c o n t r i b a y e f i , t a h u l l a s , ó sean c i n c o J i e c t á r e j i s , ^ 5 9 J J - -

s to q u e n o p u d o conse-
•opós i tos , h i zo snfi ir á l a s 

i.-¿5,!5u, a e a q u L o i t o m m o xxxiiíií>.ijjcví V . V . — ^ „ - „ , >̂  j v u g o . j o ^ l u S m á s c r u ' o l e s t o r m e n t o s , 
quo es t e s o ñ o r h a y a v e n i d o p a g a n d o da p o r L e v a n t e con t i e r r a s do D . J o s é ^ c u y o s r e s u l t a d o s , fa l leció J u s t a eu 
la p r i m a d a de 3,20 p o r 100 m á s qUo Mar ia E c h e v a r r í a ; Med iod ía con l a ' l a p r i s i ó n y R u f i n a m u r i ó d e c a p l t a -

• • — n u , . — „ l o v í a i n V t . í a v i - n s d a . s u c e d i e n d o el g l o r i o s o martirio 
s v í r g e n e s el 17 d e Julio 

n «VILOTria 1 1 : 1^9 ' nos t rada h a s t a l a sac iedad l a N o r t e con la r a m b l a t i t u l a d a d e los 
q u e el lo eia^i cosas de la po l í t i c a , afir- p e r t u r b a c i ó n q n e los c o n s e r v a d o r e s A l m e n d r o s . D o d i c h o c u a d r ó n t r . s 
n^oTT ^ ' T T í^orqu í h a n l l e v a d o á la a d m i n i s - t a h u l l a s y c u a t r o o c h a v a s se i ia l lan 
X t í l T f ^ . P f ' ^ ' ' * « - ^ ' K / ^ n " ' i ^ ' t r a c i o n m u n i c i p a l , h a s t a ol p u n t o do p l a n t a d o s ele á rbo l e s de ác ido y f r u t a - V;7,T¡V, ^̂f.' '̂ m ' -
el lo a p s l a m o s a la v e r a c i d a d d e l o s s e - h a b e r r e t e n i d o COOO pese tas en rosc^uar- los rieo-o do p o r t i l l o d e hi a c o o n i i ^ 1 * ' o b y m r . 

ñ o r o s d i r o c t O f . s d e . : ] . p o l í t i c a , c o n s , r - d o s d o ^ geno4lda depós i tos 'V . ( ^ ¡ ^ ^ ^ ^ Í t ^ J ^ . ; S 
-x.„ , ¡.^ n n f o r m a n d o h u e r t o con riofifo do l a íicoña ta y R u f i n a , r i to 

I A d e m \ s , San V i c e n t e de P a u l fr. y 
cf. f r a n c é s — S i n E p a f r a s o b i s p o . — 
S A O S u n a c o p . s a r d o 513 .—Santa 
Avre ' i ve . v m r . e s p a ñ o l a 857. -^San 

. d e T r e v e i é í 229.— 
. . .corola r o m a n o 449. 
i sa s o n d e S a n t a s J u s -

T o d o a n t e s q u e s e g u i r así, e n es te 
e s t ado q u e de p r o l o n g a r s e m a c h o 

sas como l a de l c u r a D . M a r t í n S á n ­
chez T o r n e r o j e fe do los c o n s o r v a d o -

p rocedor do los d i r e c t o r e s a c tu a l e s 
. a p o l í t i c a l i b e r a l on el d i s t r i t o 

nes, novena al titular. 

b u e n es tado ; la p r o f u n d i d a d de l pozo g^^, y^^^^^^^ P a u i ; p r e d i c a r á d o n 

c i u d a d . í d o l a en 324: e l ex -a l ca lde C r i s - . S r . D i r e c t o r , t i eno el g a s t o do 1 o p e t u - cons t ru i r l a loc^ien^ ,^y^^^^^ , ^^^^ ^ AlumUradO 

Sr . D i r e c t o r de l H E E A L D O DE M 

s i o m p r e l o f a é - a p e s e t a s 1 ™ p - a e u ;n;;;;5a ; ; c i o n t e m o n t e ; y o t r o pozo 
s e l a s d o j a e u 3 2 4 ; e l e x - a l o a l d e ' , u e r e c i b e ol a g u a do la acequ ia de su 

' J U A N A N T O N I O G A R C Í A . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ' ^ ^"^^ 
t o b a l M a r t i n e z G o m a r i z , que_ figarab 
con 1 6 1 p e s e t a s y se l a s de ja e n 51'; 
F r a n c i s c o M a r t i n e z G o m a r i z , h o r r a a n o 
de aquo l , quo d e b i e n d o s e r l o con 1G59 ! 
pe se t a s so las deja e n 860; F r a n c i s c o ' 
M a r t i n e z G a r c i a , s o b r i n o d e l a l c a l d e 
s u s p e n s o , con 1100 p e s e t a s se l as de ja 

. , .... ' j e l t í o e n 148; ol j u e z m a n i c i p a l , c u ñ á -
j \Lay s e n o r m í o : H a b í a d e c i d i d o no do d e d i c h o ex -a l ca lde , on c o n c e p t o do 

v o l v e r á o c u p a r las c o l u m n a s de s u pe-1 h e r e d e r o de J o s é M a r t í n e z B e r o h i fi- ' 
x _ _ _ ^ ^ r1Xl-\ „ „ 5 , „ f „ o cía 1A« f l o i q ' 

ÜHCIA. 

T i 

m 

c u e r p o y u n solo p i so , 7500 pese t a s . | E s t a r á m a ñ a n a en S a n t a F l o r e n t i -
.La s u b a s t a se e f e c t u a r á e n la A g e n - ' " ' ^ - P"'" ' a s h a r m a n a s de c a r i d a d d l -

cia e jecu t iva , S a n A n d r é s 2 d e e s t a l o - / " " ' ^ ^ e s t a b l e c i m i e n t o 
ca l idad el dia .30 de J u l i o do 1898 á las \ l¡ f^^^^^^^^^ ,^ZT fji 'y 
once de la m a n a n a , p o r espacio de u n a njQjia 
h o r a . 

P a r a c o n o c i m i e n t o s renera l se a d -

dXo p a r a t r a t a r de c i e r t o s s s u n t o s ' g u r a b a con 750 p e s e t a s y so los deja Pacif ico ^.^;.^}^ZVZZ7a F1- su b i o n ; s p a g a n d o ol p r i n c i p a l , roca r -
de i m p o r t a n c i a s e c u n d a r i a y c a r á c t e r , e n 278; .losó M a n a M a r c o ^'^"^ ^^'^^^ ̂ 'l]'^^^^^^^^^ g o s y c o s t í s l i n t e s d i c e r r a r s e e l r e ­
t a n p a r t i c u l a r , cua l son los d e L o r q u í ; . t e n i e n t e a lca lde , v e n i a figurando con . t a p e i t u ^ a c x o n lo FF̂ F m a t l . . .. . . 

h o r a . I " • — ^ ' " ~ 

E s t a m o s en la época on quo r e i n a n - . P F ^ ^'""'"'^^ j m? A l l l f f ^T A f« 
S T r ° S ! S r i r do ^ ^ ^ T ^ ^ U O ios d e u d o r e s p u e d e n m^rar^ M i l I I L I JlN 
n t t l l J i . . + ; f . . «« d« P o i ; u e s i . n . E s - S U S b iones p a g a n d o ol p r i n c i p a l , r e c a í - , &W V A & ^ & A A i # 

c o n t i n u a c i ó n do 
e l as -

^ t odo e l 

p o r c i ó n social como " p o r su s e r i e d a d con 189 y so la ba j an á 107, los s e ñ o - ! m a r C a r i b e y A m é r i c a d e l S., no s iu 
g o z a n de u n a e s t i m a c i ó n e n v i d i a b l e , r e s Z a b á l b u r u q u e figuraban con 833 . p r o d u c i r a l S., SO. y E de E u r o p a y 
m e h a c e n r o m p e r a q u e l p r o p ó s i t o y y so la ba j an á 712 y o t r o s m u c h o s : l a P e n í n s u l a , r é g i m e n de v i e n t o s íuei--
c o n t e s t a r a l s u e l t o «Po l í t i ca s a l v a d o - q u e p u d i e r a n c i t a r s e p a r a d e m o s t r a r á . t e s y á v e c e s t u r b o n o s o s desdo e l It? 
ra» q u e «Las P r o v i n c i a s de L e v a n t e » la o p i n i ó n quo el A y u n t a m i e n t o y a l 18 . 
i n s e r t a e n su n ú m e r o de l d ía 15, c o n - ' . T n n t a n e r i c i a l do L o r q u i a l l l o v a r &[ E l n o v i l u n i o haco su apa r i c ión ; y 

m a t e . . ,̂ ^ 
2.*̂  Q a o sorá p o s t u r a adn i i s ib lo l a 

q u e c u b r a las dos t o r c e r a s p a r t o s do l 
v a l o r l i q u i d o fijado á los b i e n o s . 

3 ." Q u e los t í t u l o s do p r o p i e d a d 
q u e los d e u d o 
d e mani f ies to e n 

Alta recompensa 
Se h a c o n c e d i d o l a c r u z l a u r e a d a d e 

S a n F e r n a n d o al m ó d i c o p r i m e r o _ d e 
j . ^ . . . , ^ . . s a n i d a d m i l i t a r , T). Osvvaldo Cod ina , 

res p r e s e n t e n e s t a r á n c o l a b o r a d o r de n u e s t r o c o l e g a «El Mo 
in osta A g e n c i a s in p o - !• d i t e r r á n o o d e C a r t a g e n a » . 

de r se ex i j i r o t ros , y q u e si se c a r e ­
ciese do e l los , so s u p l i r á s a fa l ta e a 

- I J u n t a p e r i c i a l do L o r q u i a l l l e v a r á | E l n o v i l u n i o hace s u apa r i c ión ; y " a q u e p i ; s c 0 ^ ^ ^ ^ ^ 

W ^ ' m i V e U o c o n su h a b i t u a l b e n e - e f e c t o los t r aba jos es tad í s t i cos solo desde e l 19 a l 20, P ^ ; . f ^ a r t . I2 d e l R e g l a m e n t o do l \ l o y H i -
v o l e n f i a . les h a g u i a d o la m á s s e v e r a a m p a r e - ^ s e n o cl̂ a déb i l e s dep^e^^^^^^^^^^ p o t e c a r i a , p o r W a vo lonc ia . 

L o s a n t e c e d e n t e s que o b r a n eu osa l i d a d y j a m á s se i n s p i r a r o n eií 

t a g e n í 

Prófugos 
H a s t a el 23 do A g o s t o n o t e r m i n a 

o do fa l e y H i - ' e l p l azo p a r a a c o g e r s e á i n d u l t o los 
I , q u i e n e s p o d r á n r e d i m i r s e 
p e s e t a s é i n g r e s a r e n las fi-

3 í a - se r io de déb i l e s d e p r e s i o n e s o n o l M e - ^ " ^ t i l r t , 

. o s a u . _ . . . - - : r - - - i . - ^ . ^'^^'^''''''''^-^T^^^SotZ c r i o s c U o s d e s p u é s se los descon- l p o r 2 . a ) 1 
r e d a c c i ó n y d o c u m e n t o s q u e lo r e m i t o ' g ú n m ó v i l po l í t i co e n sus ac tos , t a n t o . c ion m e i i d i o n a l , f/;,^ Pf^^J^^'^^'^^^^ 5° t a r a n de l p r ec io de la ad jud icac ión los las de l e j é rc i to 
y p u e d e e x h i b i r , d e m u e s t r a n h a s t a la i n o n o s c u a n t o e n ol o no v a e n v u e l t a t a b l e ^^.^7"^! Ĵ ^̂ Ĵ ^̂ "̂ ^̂ ^̂ ^̂^ ga s to s q u e h a y a n a n t i c i p a d o . De 
•^l . .J_,T ' h n n ins-'«11 « lecc ión S U a s u n t o po l í t i co de n i n - se p r e p a r a e l M e d i t e n aneo y t oüo fa ¡ S , . „ i^X ,.«,„^fn,-,tfl« ra nbl . o - n n 

s in r e c a r g o . 

S d a d q u e l a s \ . o r s o n a s q u e h a n i n s - su e lecc ión s u a san^^ do n i n - | se p r e p a r a ^^^'^^J^^^Z Que "los r e m a t a n t e s so o b l i g a n 
p i r a d o e l s u e l t o q u e c o n t e s t a m o s so g a n a claso; p o r o ol a u t o r q u e sea de l i L e v a n t e a s u f i u l a consecuenc i a^de 1̂ ...cto do la s u b a s t a e l 
e n c u e n t r a n , e n t e r a m e n t e d e s o r i e n t a - a r t i o u l i t o l l e v a su d e l m o h a s t a e l e x 

das . 
D a d a s las def iciencias de los a m i l l a -

: Í C i : S r c c : ; r a £ ~ ^ : S c ; : : ^entro^ronol acto déla . 
i- X^ícas, que invádelas piSvincias ' ^ l ^ ^ ^ ^ toomo'do h a b l a r n o s de n u e s t r a q u e r i - ¡ e l é c t r i c a s , q u e i n v a d e l a s P X ' O V i n c i a s I — ^ x - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ "̂ "̂ ¡̂ 

da p a t r i a , do n u e s t r o s i n f o r t u n i o s y ; de n u e s t r o Mediodía . I , 1 , . . . , 

De Cartagena 
¡ V a y a un desahogo! 

y 

D i c e n de C a r t a g e n a l : 
«E l a lca lde i n t e r i n o , 

h a r e u n i d o es ta m a ñ a n a _ . 
cho de la a lca ld ia e l g r e m i o 

S r . l i o r e n t » , 
en e l dospa-

pana -d e 
met i lo 

i.>aaas ü i s uoxn.iBjLuii:i.a u.o X W O . . . , V I V . , — , . 9 n u e s t r o Mediodía . ndAndon̂ los c o n t r i b u v o n t e s de Quio-
r a m i e n t o s q u e v e n í a n s u c e d i é n d o s o e n n o ' s a b e m o s de q u e o t r a s cosas m á s , y D o l 2 1 a l 23 y a so g e n e r a l i z a o s t e n - ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ \ . . , 
L o r q u í , e l A y u n t a m i e n t o y J u n t a P e - ' p r e g u n t o y o ¿qué t iono q u e v e r l a p a - s i b l o m e n t o es to r é g i m e n E l _ v i e n t o ¿̂ f̂̂ '̂ ^ der p r o c o d e l r e ^ '̂«̂ \«l̂ J«̂ °-̂ \̂  V^'^^^^' 
r i c i a l c o n v o c a r o n á J u n t a G o n « r a l on t r i a con ol a m i U a r a r a l e n t o de L o r q u í ? . sopla de l E . y p r o v i e n e do la se r i e d e '^«^'t» c o m p l e t o a e i p i o c i o 

, 1 8 9 4 á t odos los p r o p i e t a r i o s de l t é r - ' ¿ q u é t i e n e quo ve r l a d i p u t a c i ó n á dop ros iones , a u n q u e déb i l e s dol 
mino m u r d c i p a l , a c o r d a n d o c o n f a c c i o - , C o r t e s con e l r e p a r t o de d i cho p u e b l o ? , t o i r á n e o A l m e r í a , G r a n a d a , í 
n a r u n a m i l l a r a i n i o n t o ó a p é n d i c e v e r - ' y on fin ¿qué t i e n e q u e v e r n u e s t r a s Cád iz , Sev i l l a , Córdoba , . l aen , 

P o c o m a s ó m e n o s , lo m i s m o o c u r r e 
. e n M u r c i a , d o n d e u n o s c u a n t o s i n d u s -
I t r í a l e s p a n a d e r o s se h a n i m p u e s t o á l a 

a u t o r i d a d m u n i c i p a l y al p u b l i c o . 

P r o p u e s t a 
P a r a ociqoar la v a c a n t e do mozo do 

e s t r a d o s eu e s t a a u d i e n c i a p r o v i u c i a l j 


